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i. 


H, 


Louve  enire  nós  uma  épocha,  famosa  por  mui- 
to género  de  glorias,  em  que  as  Linguas  Grega, 
e  Latina  foram  cultivadas  com  extremado  fervor  e 
esmero ,  julgando-se  lellrado  somente  o  que  era 
grande  sabedor  de  ambas,  ou  insigníssimo  em  al- 
guma d'ellas. 

Nossa  historia  litleraria  offerece-nos  prodigiosos 
exemplos  do  apuro,  a  que  chegou  tal  estudo,  e  dos 
numerosos  monumentos ,  que  o  atteslam  ,  poderão 
os  curiosos  achar  noticia  na  Memoria  do  começo, 
progressos ,  e  decadência  da  Lilteratura  Grega 
em  Portugal,  pelo  sr.  D.  Fr.  Fortunato  de  S,  Boa- 
ventura, eiidí  Noticia  Succinta  dos  Monumentos  da 
Lingua  Latina  ,  pelo  sr.  José  Vicente  Gomes  de 
Moura. 

E'  verdade  que  a  juventude  por  ahi  se  consu- 
mia nos  bancos  das  Escholas,  versando  com  mão 
nocturna  e  diurna  os  exemplares  Gregos  e  La- 
tinos, mas  a  final  ficavam-sc  conhecendo  todas  as 
bellezas  de  Homero,  e  Pindaro ,  todos  os  primo- 
res de  Virgilio,  e  Horácio,  e  a  formosa  elocução 
de  Demosthenes,  e  Cicero, 


K'  porém,  ilosgraçaclomontc,  a  natureza  hnniana 
por  tal  modo  vária  ecapiichosa,  que  em  quasi  to- 
do o  género  de  cousas  como  que  folga  de  cami- 
nhar pelos  extremos,  desconlentando-se  das  estra- 
das medianas.  A  máxima  prudencial  —  Jnler  nlrum- 
que  iene,  medius  lutissimus  ihis  —  ,  de  maravilha 
se  encontrará  século,  que  possa  g!oriar-se  de  sem- 
pre a  haver  seguido. 

Hojea!cunha-sc,  geralmente,  áe  retrogrado  (nuo 
ha  dizel-o  sem  magoa)  o  que  cultiva,  e  aconselha 
esta  ordem  de  estudos,  e  até  homens,  que  se  repu- 
tam grandes  lilteralos ,  confessam ,  com  certo  ar 
de  ufania  (como  se  fora  grande  mérito),  sua  com- 
pleta ignorância  n'esle  ramo  do  conhecimentos,  bem 
á  semelhança  d'aquelles  enfatuados  nobres  da  eda- 
de  media  ,  que  tinham  em  conta  de  monoscabo  de 
sua  prosápia  o  saberem  escrever ! 

Diz-se ,  que  são  línguas  mortas  (e  bem  mortas 
sao  ellas ,  agora  ,  entre  nós) ;  que  seus  escriptos 
se  acham  traduzidos  nas  vivas,  em  que  se  podem 
ler ;  que  no  seu  enfadoso  estudo  se  consomem  lar- 
gos annos  com  grave  detrimento  do  ensino  dos  ou- 
tros ramos  do  saber  humano  ;  que  ,  finalmente  , 
cessara  já  a  causa  do  seu  estudo ,  porque  perdeu 
de  moda  o  escrever-se  n'ellas. 

Estas  rasões ,  com  quanto  especiosas ,  tem  sido 
corroboradas  e  auctorisadas  por  alguns  varões  de 
grande  nomeada  na  republica  das  leiras,  e  tem  ga- 
nhado entre  nós  tamanho  vulto  c  séquito,  que  se 
tem  quasi  acabado  com  o  latim  ,  que  desde  1834 
se  estuda  com  nimio  desleixo,  á  conta  de  sua  tao 
inculcada  inutilidade;  e  lambem  está,  por  um  triz, 
a  perder-se  o  grego,  cujo  conhecimento  se  presume 
uma  erudição  impertinente. 

Nós  convencidos  dos  gravíssimos  prejuízos,  que 
o  desmazelo  no  ensino  do  grego  e  do  latim  tem 


causado  ás  Letras  Porluguczas,  propòmo-nos  nios- 
Irar,  não  já  a  necessidade  d^esle  género  de  prepa- 
ratórios [)ara  as  Faculdades  Académicas,  mas  a  ne- 
cessidade do  estudo  d'eslas  duas  línguas ,  para  se 
adquirir  o  perfeito  conhecimento  da  Portugueza. 

l)e  louco  nos  arguiriam  ,  ha  vinte  dous  annos, 
se  enunciássemos,  se  quer,  este  propósito,  tamanha 
era  a  geral  convicção,  entre  nós ,  d'es!a  verdade ; 
hoje  acaso  nos  acoimarão  de  ocioso,  ou  dado  a  ima- 
ginações ;  mas  embora,  nem  por  isso  dcsarredare- 
mos  do  nosso  intento. 

IL 


Qualquer  que  seja  o  estado,  profissão ,  ou  mis- 
ter, quç  o  homem  tenha  na  sociedade,  o  commu- 
nicar  os  seus ,  c  perceber  os  alheios  pensamentos, 
é  tão  absolutamente  necessário,  que  de  maravilha 
se  chegaria  a  constituir  associação  humana,  sem  o 
amplo  gozo  de  prerogativa  tão  preciosa. 

Sobe  porém  de  ponto  esta  necessidade  para  quem 
cultiva  suas  faculdades  intellectuaes  ;  não  é  somen- 
te a  limitada,  natural,  c  simplicíssima  linguagem 
de  uso  vulgar,  que  tem  decomprehcnder,  c  indis- 
pensável ainda  estudar  e conhecer  a  extensa,  artíli- 
cíosa ,  e,  não  poucas  vezes,  abslrusa ,  em  que  se 
exprimem  as  puras  abstracções,  as  concepções  sub- 
limes do  espirito. 

IH. 

Com  as  escassas,  e  imperfcilas  noções,  que  na 
puerícia  aprendemos  de  nossos  pães  (embora  no 
decurso  dos  annos ,  pela  maior  largueza  de  rela- 
ções, e  desenvolvimento  da  intelligencia,  seaccres- 
centem,  e  esclareçam),  não  ha  prehcncher,  e  altin- 


gir  cabalmcnlc  aquelle  imporlanlissiiuo  lim  ;  releva 
estudar  por  preceitos  c  regras  a  lingua  materna. 


IV. 


Além  de  se  corrigirem  por  tal  estudo  os  nume- 
rosos erros,  que  pelo  commercio  de  pessoas  indou- 
tas  se  houverem  insinuado  ,  adquiri r-se-ha  certeza 
e  atilamento  no  que  se  fallar  e  escrever;  grangear- 
se-ha  mais  larga  copia  de  palavras,  e  d'ellas  se 
usará  com  propriedade ;  ampliar-se-Iia  a  lingua 
pelas  conhecidas  regras  de  compor  c  derivar,  jun~ 
tando-se-lhe  palavras  externas  com  soffrivel  corrup- 
ção ,  e  formando  se  de  novo  outras ;  saber-se-ha 
fugir  de  termos  estranhos ,  ainda  não  recebidos , 
quando  os  haja  próprios ;  obíer-se-ha,  finalmente, 
com  maior  facilidade  ,  e  sem  perda  de  tempo  ,  a 
perfeita  intelligencia  de  outras  diíierentes  linguas, 
pois  que ,  tendo  todas  principies  communs ,  acha- 
rão n'ellas  os  principiantes  menos ,  que  estudar, 
todos  os  rudimentos,  que  levarem  sabidos  da  ma- 
terna. 

V. 

Estas  e  muitas  outras  vantagens,  que  seria  lon- 
go memorar,  persuadiram  os  governos  de  todas  as 
nações  cultas ,  antigas  e  modernas ,  a  estabelecer 
escholas  d'este  género  d'ensino. 

Foi  por  Cíiemclhodo  c  espirito  de  educação,  qiic 
as  linguas  Grega  e  Romana  chegaram  a  elevar-se 
ao  gráo  de  gosto  e  perfeição,  cm  que  se  viram  nos 
formosos  séculos  de  Athenas  e  Roma,  e  que  bem 
testemunham  as  exccllcnles ,  e  inimitáveis  obras, 
que  d'elles  aindu  nos  restam :  é  também  a  este 


qp^ 


plano  de  estudo  que  as  nações  modernas  da  Europa 
devem  as  obras  primas  de  sua  lilleralurao 


VI. 


Enlre  nós,  os  Portuguezes  (que  nos  podemos  pa- 
vonear com  a  honrosa  priniasia  do  descobrimento 
d'esta  conveniência  d'estudo  muitos  annos  antes 
que  em  França  se  reconhecesse)  (1) ,  ha  já  longo 
tempo  que  se  ensina  a  Lingua  Portugueza  por  ar- 
te, como  indispensável  preparatório  para  o  estudo 
da  Latina ,  se  bem  que  no  desempenho  d'este  de- 
ver houve  reprehensivel  negligencia  da  parte  de 
muitos  professores,  que,  ou  por  se  esquivarem  ao 
trabalho,  ou  para  agradarem  aos  pães  de  seus  dis- 
cipulos,  dando-os  por  promptos  em  menos  tempo, 
que  o  que  lhes  prescreviam  as  instrucções,  os  dis- 
pensavam d'esle  estudo  com  grave  quebra  do  pu- 
blico ensino. 

Yíl. 

Esta  criminosa  corruptela  remediou  felizmente, 
alguns  annos  ha,  osr.  José  Vicente  Gomes  de  Mou- 
ra, dislinclo  Filólogo  e  Humanista,  com  a  publica- 
ção do  seu  Compendio  de  Grammaíica  Portugiie^ 
za  e  Latina,  em  que  compaginou  as  doutrinas  das 
duas  Grammaticas,  a  primeira  das  quaes,  segundo 
onhMíava  o  Alvará  de  30  de  Setembro  de  1770, 
de^ialn  ensinál-a  os  Professores  de  Latim  pelo  es- 


(I)  Quando  liamos  publicou  em  1572  a  primeira 
(Srímmaiica  Franceza ,  já  Portugal  linha  a  de  João 
dt:  Barros,  dada  á  luz  em  1540,  e  a  de  Fernão  de  Oli- 
veira, publitada  em  1536. 


paço  de  seis  mezes ,  antes  de  se  entrar  no  estudo 
da  Latina. 

Ao  presente  o  estudo  da  Grammatica  Porlugue- 
za  commodanicnte  acompanha  o  da  Latina  ;  porque 
os  principios  geraes  de  Grammatica  são  applica- 
veis  ao  ensino  de  uma  e  outra  Língua ;  o  a  ordem 
geral  das  doutrinas  é  a  mesma  em  ambas  as  Gram^ 
maticas. 

Nem  era  philosophico  separar  o  estudo  de  duas 
Linguas,  ligadas  por  tão  intimo  parentesco ,  como 
c  o  de  mãe  e  filha. 

Víll. 

Com  quanto  porém  seja  commum  opinião  de 
nossos  Filólogos,  que  a  Lingua  Portugueza  é  tilha 
primogénita  da  Latina  ,  não  é  ,  todavia,  tão  uni- 
versalmente recebida  esta  verdade,  que  alguns  Es~ 
criptores  de  merecido  renome  a  não  hajam  nega- 
do e  combalido. 

IX. 

O  Académico  António  das  Neves  Pereira  ,  cro- 
mos nós,  foi  o  primeiro,  que  pcrtcndeu  envilecer 
o  predicamento  de  filiação  latina  ^  que,  desde  o 
tempo  de  João  de  Carros  até  nossos  dias,  geral- 
mente se  tem  concedido  á  Lingua  Portugueza, 

Desagradou-lhe  o  que  o  enthusiasmo  do  nosso 
Camões  fingiu  elegantemente  de  Vénus ,  que  era 
afeiçoada  á  Lingua  Portugueza. 

•  - ' na  qual  quando  imn^ina 

Com  pouca  corrupção  crc,  (jue  o  Lalina(2j. 


(2)     Lubiud.  Cuat.  1. 


Imagem  poética,  que,  poslo  que  não  funde  cm 
iiuitcria  de  Filologia  Porlugucza  lei  decisiva ,  ex- 
prime, todavia ,  a  opinião  do  Triucipe  dos  Poetas 
Portuguezes ,  e  a  dos  homens  doutos  d'essa  epo- 
cha. 

Kegeitou  o  testemunho  de  todos  os  que  depois 
de  Camões  lêem  repelido  o  seu  conceito  d'clle  ;  las- 
tima a  cegueira  de  taes  criticos ,  e  tem  para  si, 
que,  a  argumenlar-se  peia  semelhança  dos  nomes, 
imilação  dos  verbos,  e  propriedade  dos  vocábulos, 
mais  semelhança  tem  a  Lingua  Porlugucza  com  a 
Grega,  do  que  com  a  Latina. 

Taxou  de  pueril  a  prova  tirada  de  vários  poe- 
mas, que  com  pouca  mudança  da  pronunciação 
já  se  lêem  em  porluguez ,  já  se  lêem  em  latim, 
os  quaes  versos,  no  seu  entender,  tèem,  pela  maior 
parte,  mais  de  macarronico  ,  do  que  de  ligilimo 
lalim,  como  obra  feita  de  aposta  (3). 

X. 

Km  nossos  dias  um  dus  mais  esclarecidos  lumi- 
nares de  nossa  Lillçralura  pertiMideu  demonstrar, 
em  uma  extensa  e  erudita  Memoria,  não  só  ossim- 
plices  assertos  de  António  das  Neves  Pereira,  mas 
a  grave  injustiça ,  com  que  a  lingua  Porlugucza 
ainda  goza  da  duplicada  prerogativa  de  filha  pri- 
mogénita da  Lalina.  (4) 

(3)  Ensaio  Critico  sobre  qíial  seja  o  xiso  prudente 
das  palavras,  de  que  se  serviram  os  nossos  bons  tscrip- 
tores  cZoseaí/oXVjXVI,  etc.  —  Tomo  IV.  das  M em. 
de  Litt.  Poit.  da  Ac.  R.  das  Se.  de  Lisboa. 

(4)  Memoria ,  em  ciue  se  pertende  mostrar ,  que  a 
Lingua  I*ortu^uc'::a  não  é  filha  da  Latina  etc,  — i  or 
D.  Francisco  de  S.  Luiz.  —  Mem.  du  Ac.  il.  das  Sc. 
de  Liãboa=  —  Tom.  Xlí.  Pail.  I. 
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Mas,  ainda  bem,  não  valeram  as  fadigas,  e  subi- 
dos créditos  de  Ião  valente  campeão  a  desbautizal-a 
de  tão  nobre  titulo;  continuará  na  posse  d'esse  an- 
tigo foro. 

Em  obra  contemporânea  bem  reputada  se  acham 
refutados  cabalmente ,  um  por  um ,  os  singulares 
argumentos  d'aquelle  insigníssimo  Escriptor,  e  pro- 
duzidos outros  mui  ponderosos  cm  abono ,  e  con- 
firmação da  primitiva  crença  dos  Barros,  dos  Ca- 
mões, dos  Sevcrins,  Vieiras,  Farias,  ctc.  (5) 


Xí. 


Por  ventura  dominados  por  esta  veneranda  cren- 
ça, melhor  diríamos  ,  convicção  profunda  ,  é  que 
lodos  os  que  ,  entre  nós,  mais  dcsveladamenle  se 
teem  dado  ao  estudo  da  língua  maíerna,  julgam, 
de  todo  o  ponto,  impossível  conhecer  as  suas  ga- 
las, e  formosura,  sem  o  prévio,  emui  aturado  es- 
tudo dos  monumentos  da  Latina  ,  que  afincada- 
menle  rccommendam. 

N'estes  claros,  e  terminantissimos  termos  se  ex- 
prime um  Auclor  de  grande  nome  : 

»>  Ouso  dizer ,  sem  temor  de  exageração  ,  que 
quem  quizer  entender  os  nossos  clássicos ,  e  ler 
um  conhecimento  completo  dos  termos  e  expres- 
sões da  nossa  lingua,  precisa  saber  a  Latina,  por 


(5)  A  Língua  PortuguerM  é  filha  da  Lntinn  ^  mi 
Refutação  da  JV/nnoria  ^  em  que  o  Sr.  Pntriarcha 
Lícito.,  D.  Francisco  de  S.  Lui%  nega  esta  Jilianio. — 
Lisboa:  1813.  —  Hm  confirmação  tio  juízo,  que  fize- 
mos d'esta  obia  ,  e  da  jusla  loiv indicação,  quo  n'ella 
se  buslenla,  vcjam-sc  Reflexões  Ethnogra ficas,  Filoló- 
gicas y  e  Históricas,  etc.  —  Pelo  sr.  A,  Herculano.— 
Panorama -=2.''  Serie  — Vol.   III. 
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que  d't'lla  liramos  a  maxitna  parte  dos  vocábulos 
e  formas,  c  só  ella  nos  pódc  conduzir  na  decom- 
posição dos  termos,  e  leveiar-nos  sua  verdadeira 
significação:  sem  o  seu  conliccimenlo  julgo  abso- 
lutamente impossível,  que  ninguém  possa  saber 
Sofrivelmente  o  Porluguez. '» 

Um  outro  Escriptor  mui  abalisado,  faltando  dos 
subsídios  necessários  ao  estudioso  da  lingua  Por- 
tugueza,  diz,  acerca  da  necessidade  do  conheci- 
mento da  Latina,  estas  notáveis  palavras  : 

)>Sem  esta  luz  marchará  ás  escuras  em  o  enten- 
dimento, e  analyse  de  nossos  termos,  e  de  nossas 
locuções ,  em  grande  parte  tomadas  d'esla  lingua 
mãe,  a  quem  tem  recorrido,  todos  os  dias,  em  ca- 
so de  mingua,  como  a  quem  melhor  pode  soccor- 
rel-a  com  sua  riqueza  caudal.  (6^ 

Em  verdade  todos  os  nossos  Poetas  de  renome, 
e  Historiadores  insignes  ,  seguiram  os  Romanos  , 
apropriando-se  a  locução  e  eslylo,  e  até  adoptan- 
do, ás  vezes,  suas  divisões  métricas ,  e  chronolo- 
gicas. 

Por  conta  de  tão  Ibuvavel  imitação  é  que  logra- 
mos aventura  de  citar,  anlonomasticamenle ,  o 
nosso  Plaulo,  o  nosso  Cícero,  o  nosso  Livio,  etc, 
quando  queremos  faliar  de  Gil  Vicente,  Jeronymo 
Osório,  João  de  Barros,  etc. 


XÍI. 


:Xão  se  entenda,  pore'm,  que  somente  dos  Clás- 
sicos Latinos  da  florente  idade  da  Lingua  rccom- 

(6)  Considerações  sobre  a  Lingua  Portugu%a ,  e 
seu  estudo.  —  Pelo  sr.  Agosliuho  du  Mendonça  Fal- 
cào. 
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jiiendam  nossos  Fscriplores  o  estudo ;  por  conve- 
niente ,  e  necessário  aconseiíiain  ainda  o  dos  auc- 
lores,  que  escreveram  já  na  ultima  decadência  ,  e 
com  justa  razão;  que,  por  ventura,  dos  corruptos 
documentos  d"essa  épocha  lierdámos  boa  parte,  se 
nao  a  maior,  dos  vocábulos,  que  possuimos. 

O  erudito  João  Pedro  Ribeiro  perlende,  se  col- 
lijam  em  especial  Glossário  lodos  os  lermos  do  La- 
tim bárbaro,  obra  indispensável  para  a  inlelligen- 
cia  dos  documentos  dos  primeiros  séculos  de  nos- 
sa monarchia.  (7)  O  mesmo  estudo  (do  Latim  bár- 
baro) recommendára  lambem  já  o  Legislador  dos 
estatutos  novíssimos  da  Universidade  de  Coim- 
bra. (8) 

xin. 


E'  todavia  geral  opinião  dos  Filólogos,,  que  não 
pode  alcançar-sc  conhecimento  cabal  da  Lingua 
Latina  sem  o  prévio  estudo  da  Grega  ,  as  quaes 
em  nuiilas  escliolas  estrangeiras  (u^outro  tempo, 
em  algumas  das  nossas)  se  ensinam  emcommum. 

A  seu  estudo  indefesso  deveram  os  Latinos  a 
forma,  perfeição,  e  riqueza  da  sua,  segundo  o  com- 
mum  sentimento  dos  homens  eruditos.  (9) 

De  maravilha  apparecia  em  Roma,  na  florentis- 
sima  idade  dos  Ciceros ,  e  Virgilios ,  mancebo  in- 


(7)  Reflexões  Filológicas  —  Parte  2."  n.°   3. 

(8)  L.  II.  Tit.  VL  Cap.  III.  §.  43. 

(9)  Alguém  ha,  que  pretende,  que  a  Lingua  La- 
tina foraiada  pelas  dus  antigos  habitantes  do  Laeio  , 
se  aehasse  já  polida,  ao  gosto  dos  Romanos,  antes  da 
eommunicação  d'estes  com  os  Gregos;  mas  esta  opi- 
niào  é  singular,  e  destiluida  de  fundumenlo. 
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gonuo,  e  de  boas  prendas ,  que  níío  tomasse  siii- 
gularmenle  a  peiío  oesludo  da  Linguadrega.  (10) 

De  muitos  contam  os  Historiadores  (nomeada- 
mente de  Titusi  Pomponius  o  alirma  Cornelms  Ne- 
])os)  (11),  a  entendiam  e  fallavam  tão  despejada 
e  elegantemente ,  que  mais  pareciam  nascidos ,  e 
educados  em  Atlienas,  do  que  naturaes ,  e  mora- 
dores de  Roma. 

Nem  pode  comprehender-se,  coma,  ignorando- 
se  o  Grego  ,  possa  dar~se  a  razão  da  etymologia, 
e  noção  primitiva  dos  vocábulos,  daorlhographia, 
c  da  synlaxe  da  Lingua  Latina  ,  tão  basta  de  hel- 
lenismos,  que  é  um  dos  maiores  enleios  dosman- 
cel)os,  que  a  estudam,  conhec(M-os,  e  explical-os. 

XIV. 

Não  é  somente  ao  estudo  da  Lingua  Latina,  que 
presta  valiosos  subsídios  a  Grega,  também  os  mi- 
nistra directos,  e  muito  proveitosos  á  Porlugueza. 

Quem  se  dá  á  lição,  eao  estudo  de  nossos  clás- 
sicos vé-se  ,  a  cada  passo  ,  atalhado  ,  sem  poder 
atinar  com  o  verdadeiro  entendimento  de  muitas 
passagens ;  e  então  recorre ,  por  necessidade,  aos 
subsidies,  que  lhe  ministra  a  Lilteralura  Grega. 


(10)  Cicero  no  Proemio  dos  seus  três  livros  sobre 
as  obrigações  civis  diz  a  seu  filho,  então  residente  em 
Atlienas,  a  frequentar  a  Kschola  de  Cratippo,  que 
sempre  unira ,  para,  seu  pi-ovcilo ,  as  Letras  Gregas 
com  as  Latinas  ^  e  que  era  sua  ttnçdo ,  que  elle  fizesse 
o  mes7no. 

(11)  Sic  enim  Graece  loquebalur  ut  Allieni<í  na- 
Ins  videretiir. —  N'ila  t  .  {'ompunii  Atlici.  —  Cap. 
IV. —  l'oi  d'<*sla  singular  pnnda,  que  llie  veio  o  ap= 
pellido  Alticus. 


—  li  — 

Quom  lôr,  por  õxeniplo  ,  cm  Fr.  Luiz  do  So(?~ 
sa  ,  aquella  passagem  da  Parle  Segunda  foi.  10 í 
da  Historia  de  S.  Dominr/os :  *•  Aqui  lemos  o  le- 
cylo  da  velha  de  Elias :  ->  acliar-se-ha  embaraça- 
do ,  para  alcançar  a  noção  do  lecijios ;  folheará, 
de  balde ,  os  Diccionarios ,  e  somente  cm  alginn 
Lexicon  Grego  deparará  com  a  ^erdadei^a  signifi- 
cação d'aqueile  termo,  (|uo  tanto  quvr  dizer  como 
a  Imo  lo  lia. 

Igual  ditticuldade  encontrará  ainda  quem  ,  ao 
abrir  as  Memorias  para  a  Historia  fJcclcsiasiica 
do  Bispado  da  (Juarda,  topar,  na  Dissertarão  Exe- 
gética, a  pag.  104,  com  a  seguinte  passagem: 

«He  certo  que  ouso  das  Armas,  estemmasgen- 
lilicios  ,  he  muitos  séculos  mais  moderno  :  »>  não 
altingirá  a  significação  de  estcmmas ,  que  é  pala- 
vra puramente  grega  ,  ainda  não  definida  em  nos- 
sos Diccionarios ,  mas  bem  explicada  nos  Gregos. 

E'  que  nossos  Escriplorcs  de  mais  culto  e  ex- 
tremado dizer  eram  também  consumados  na  eru- 
dição das  Letras  Gregas,  moslrando-a,  a  cada  pas- 
soj  não  só  nas  continuadas  elegâncias  do  seu  es- 
lylo,  no  próprio  tecido,  e  construcção  dos  discur- 
sos, mas  ainda  nos  termos,  que  d'ella  adoptam 
em  algum  feliz  desatino. 


XV. 


Nem  é  somente  uma  ou  outra  palavra  grega, 
que  se  acha  incorporada  na  Lingua  Portugueza ; 
são  muitas  as  moedas ,  tiradas  dos  Ihesouros  da 
Grécia  ,  que  gyram  ,  entre  nós ,  retocados  os  cu- 
nhos pelo  nosso  buril. 

Avultado  é  o  numero  de  lermos  gregos ,  que, 
como  é  sabido ,   nos  vieram  da  primitiva  lingua- 
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gem  dos  Lusitanos,  e,  por  ventura,  mais  serão  os 
posteriormente  adoptados,,  ou  derivados. 

Uns  quinhentos  vocábulos  porluguezes  deriva- 
dos do  Grego  nos  diz  André  de  Resende  chegara 
a  colligir.  A'  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa offereceu  também  um  insignissimo  cultor  das 
Letras  Gregas  (o  sr  D.  Fr.  Fortunato  de  S.  Boa- 
ventura) o  Ensaio  de  um  índice  das  palavras,  ada^ 
gios,  dicíos ,  sentenças,  annexins,  e  phrases,  que 
a  Língua  Porlugueza  tirou  da  Grega,  sem  passa- 
rem pelo  intermédio  da  Latina. 
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